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“Nenhum sucesso na vida, compensa o fracasso no lar”.
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 e ver as coisas tão bem pelo ângulo dela como pelo seu”.
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PREFÁCIO

Esta obra visa orientar as pessoas com transtorno espectro autista (no grau 
leve e/ou alta funcionalidade), ou como são conhecidas – autistas, a enxergarem 
uma possibilidade de serem inseridas no mercado de trabalho. Principalmente 
para o público com poucos recursos financeiros, ou seja, que não possuem condi-
ções de um acompanhamento profissional integrador particular com as empresas. 

Assim como, ajudar as empresas independente do seu segmento, e os cursos 
de recursos humanos e/ou empresas de recrutamento, seleção e treinamento, 
aproveitarem melhor a mão de obra das pessoas que estão dentro do espectro 
autista, com apenas pequenos ajustes de ambos os lados.

Portanto, está dividido partes, sendo a primeira e segunda trazendo um 
referencial sobre a conceitualização do transtorno e do que é o autismo. A ter-
ceira parte, mostrando alguns estudos de casos reais brasileiros e, por fim, uma 
Proposta da Metodologia de Desenvolvimento Profissional Autista / MDPA. E 
nos anexos, outros artigos já publicados em outras fontes sobre os direitos dos 
autistas como por exemplo, os direitos trabalhistas.

Ao leitor espero que tenha o melhor proveito dos assuntos aqui tratados e 
amplie sua percepção de um mundo ainda pouco conhecido.
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RESUMO

Portadores do Transtorno Espectro Autista (TEA) obtiveram proteção legal 
com a Lei 12.764/2012 - Berenice Piana. O reconhecimento desses direitos pro-
porcionou aos autistas uma oportunidade de ingresso no mercado de trabalho. 
Porém, o estigma da incapacidade acaba prevalecendo e dificultando a efetiva-
ção dos seus direitos. Pesquisas sobre o assunto contribuem para disseminar a 
ideia em prol da inclusão eficiente. Neste estudo, objetivou-se alcançar dentro 
dos propósitos da engenharia de produção, especificamente na área da Enge-
nharia do trabalho/Ergonomia e capacidade de produção como aperfeiçoamento, 
implantação e avaliação de tarefa, sistemas de trabalho e ambientes para fazê-los 
compatíveis com as necessidades, habilidades e capacidades das pessoas com 
TEA, visando a melhor qualidade e produtividade, preservando a saúde e inte-
gridade física e mental. Como meios de adaptações e amplitude de inserção no 
mercado de trabalho, inclusão da criação de uma Metodologia de Desenvolvi-
mento Profissional Autista (MDPA) com exemplificação de um plano de carreira 
adaptado. Existem leis de apoio, mas a realidade dentro do mercado de trabalho 
por desconhecimento da capacidade do autista inibe o uso máximo ou ideal das 
suas habilidades. Os resultados indicam que pessoas com TEA ao serem orienta-
das e quando estão em funções em que suas competências são reveladas podem 
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possuir índices igual ou maior de capacidade de produção, quando comparados 
aos de pessoas neurotípicas. Esta pesquisa deixa como legado e contribuição de 
cunho social, para inclusão de pessoas com TEA, artigos e a Metodologia de 
Desenvolvimento Profissional Autista (MDPA), em forma de manual orientativo 
compatíveis com as necessidades, habilidades, capacidades dos autistas e empre-
sas contratantes. 

Palavras-chaves: Capacidade de Produção; Transtorno Espectro Autista - 
TEA; Neurotípica; Plano de Carreira; Metodologia de Desenvolvimento Profis-
sional Autista – MDPA e Inclusão.


